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AssemblEia 
de definição da 

reivindicação salarial-2014 

Perdas históricas, 
inflação anual 

e perdas pelo abono 
de 2013

Luta salarial 
e omissão

Aqui estão 
os nossos 
inimigos!

Chegou a hora de arregaçar as mangas. Nessa 
campanha salarial a responsabilidade dos servi-
dores é enorme. Precisamos encarar a luta para 
recuperar 3 perdas salariais.

Como acontece todos os anos, estamos ini-
ciando mais uma campanha salarial visando recu-
perar parte da enorme perda do poder de compra 
dos nossos salários. 

Para que ninguém esqueça quem são os verea-
dores e partidos inimigos dos servidores, de suas 
famílias e da população, de tempos em tempos 
publicaremos as fotos deles. 
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dia 23 janeiro, 
QUINTA-FEIRA, às 19h

Av. Washington Luiz, 140 - Santos/SP
Sindicato dos Bancários
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Há alguns anos atrás antropólogos divulgaram estudo sobre uma 
tribo africana de canibais que cevava suas vítimas para depois abatê-
las e comê-las. A estratégia utilizada pelos integrantes dessa tribo era 
atrair e cativar a vítima, estabelecer laços de amizade, inseri-la em 
eventos festivos e até compartilhar com ela as refeições das famílias. 
Quando a vítima adquiria confiança nos anfitriões era repentinamente 
abatida, esquartejada e servida em um banquete. Assim também é o 
governo tucano de Santos. 

Apresentam-se para as pessoas e para a mídia como pessoas 
assépticas, com gestos e palavras modulados para passar a imagem 
de amigáveis e preocupadas com os dramas vividos pela população. 
Começaram essa cena na campanha eleitoral, quando, com muito 
marketing e discursos ensaiados, já se comportavam como se fossem 
amigos sinceros de toda a cidade. Passada a eleição, o processo de 
hipnose continua sendo alimentado por estratégias de comunicação 
cuidadosamente elaboradas para seduzir os munícipes e os servido-
res com a ideia de um futuro promissor. A frase mais repetida pelos 
ilusionistas tucanos para os servidores de Santos é: “Valorizaremos 
os servidores e estamos de portas abertas para o dialogo”. Mas por 
detrás da ceva e da retórica vazia se esconde o punhal.

Os passos iniciais do primeiro ataque foram dados no final do ano de 
2013 e, infelizmente, a maioria dos servidores ainda não se deu conta 
da perversidade daquilo que está em andamento. Paulo Alexandre, 
com apoio irrestrito dos vereadores que estão nas fotos mostradas 
na última página, criou duas leis para facilitar o esquartejamento dos 
serviços públicos e da categoria dos servidores, através da privatização 
dos serviços públicos por “Organizações Sociais - OS.” e “Organizações 
Sociais de Interesse Público - OSIP”. 

A partir dessas leis, o tucano e seus sucessores implementarão de 
forma homeopática um cronograma de desmantelamento da prefeitura 
e de destruição dos servidores, tanto dos que estão na ativa quanto 
dos aposentados. Os servidores perderão seus postos de trabalho para 
os contratados pelas OS e OSIP, com isso cessará o ingresso de novos 
servidores e, como consequência, tanto a CAPEP-SAÚDE quanto o 
fundo que paga nossas aposentadorias (IPREV) quebrarão depois de 
algum tempo. Essas empresas arrancarão cada vez mais dinheiro da 
Prefeitura enquanto os servidores serão paulatinamente ar-
remessados em um mar de amargura. E tudo isso será feito 
sob alegação da economia financeira, 
da eficiência e da geração de 
benefícios para a população, 
quando na verdade so-
mente os rapinadores 
dos cofres públicos 
serão beneficiados. 
É o diálogo entre o 
facão amolado e 
o pescoço, entre 
os canibais e as 
vítimas servidas no 
banquete! 

Governo Paulo 
Alexandre, tribo 

de canibais

Presidente da CAPEP 
despeja IPREV e Conselho 

assina embaixo
Desde sua fundação em 2007 o IPREV (Instituto 

de Previdência de Santos) aluga o imóvel situado na 
Rua Ceará n.11, de propriedade da CAPEP-SAÚDE. No 
final de 2012, o Instituto de Previdência finalmente 
conseguiu adquirir um terreno, na Rua do Comércio 
(que também era de propriedade da CAPEP), para a 
construção de sua sede própria, e terminou o ano de 
2013 com o projeto executivo pronto e com a verba 
para a construção em caixa. Portanto, no começo 
desse ano as obras já podem começar.

Porém, mais um ataque aos servidores foi 
retirado do saco de maldades do governo Paulo 
Alexandre. Após pressão do Sr. Eustázio Alves 
Pereira Filho (atual presidente da CAPEP e vice-
prefeito) para que o IPREV seja despejado, o Con-
selho Administrativo do IPREV concordou com 
a mudança e assinou embaixo de uma proposta 
lesiva ao Instituto e aos servidores.

Mesmo após recuar em sua tentativa de com-
prar um imóvel por 800 mil reais para servir como 
sede provisória em meados de junho de 2013, 
após denúncias do SINDSERV, o Sr. Jorge Manoel, 
Presidente do IPREV, continuou em busca de outro 
espaço para abrigar o Instituto e apresentou uma 
proposta de locação absurda em que o IPREV deixa-

ria de ser inquilino da CAPEP para ser inquilino da 
PRODESAN pelo preço de R$ 9.000,00 por mês.

Infelizmente, mais uma vez o Conselho Adminis-
trativo da autarquia votou e aprovou “bovinamente” 
a proposta, sem qualquer discussão, mesmo com 
questionamento e votos contrários do SINDSERV. 
Desta forma, o IPREV terá que deixar a casa da 
CAPEP para virar inquilino da PRODESAN, pagando 
um valor mais alto do que pagava para a CAPEP e 
sem nenhum retorno para os servidores.

Viver pagando aluguel e não ter uma sede 
própria é com certeza um problema. Porém, até 
agora o dinheiro que o IPREV pagava para a CA-
PEP retornava para os próprios servidores, pois a 
CAPEP também é nossa. Diferente da PRODESAN, 
que não se sabe a quem serve e o que faz com 
dinheiro público.

Não há nenhuma emergência que justifique a 
CAPEP pedir que o IPREV saia correndo da casa. Em 
vez de mudarmos para outra sede provisória, ainda 
mais de forma lesiva aos trabalhadores e ao Institu-
to, o Sr. Paulo Alexandre e o IPREV deveriam estar 
empenhados em agilizar o processo de construção 
da nova sede para resolverem definitivamente mais 
este problema.

A favor do gasto do dinheiro dos servidores 
Pedro Rodrigues da Matta - Indicado pelo SINDEST (Estatutários)
Rogério Catarino  - Indicado pelo SINDEST (Estatutários)
Claudia Regina Mehler de Barros - Indicada pelo Prefeito
André Luiz Helfstein do Rosário Souza - Indicado pelo Prefeito
Ana Paula Ribeiro da Cruz - Indicada pelo Prefeito

Luciene Fulco Pateiro Neves Asenjo - Indicada pelo Prefeito
Neli Rocha Villas Boas - Aposentada

Contra o gasto do dinheiro dos servidores
Alexandre Manetti - Indicado pelo SINDSERV (Servidores)
Cássio Raimundo Simões Canhoto – Indicado pelo SINDSERV (Servidores)

VEJA COMO VOTARAM OS CONSELHEIROS NA APROVAÇÃO DO GASTO DE DINHEIRO DOS SERVIDORES
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Perdas históricas, inflação anual 
e perdas pelo abono de 2013

Chegou a hora de arregaçar as mangas. Nessa campanha salarial a responsabi-
lidade dos servidores é enorme. Precisamos encarar a luta para recuperar 3 perdas 
salariais: A inflacão dos últimos 12 meses, as perdas dos 7 anos 
da gestão Beto Mansur em que não houve nem mesmo repo-
sição da inflação e as perdas referentes ao 
abono de 8% do ano passado ao invés 
de aumento salarial.

A perda salarial para a inflação 
dos últimos 12 meses é o mínimo 
exigido para qualquer campanha 
salarial. O IPCA de 2013 registrado 
pelo IBGE ficou em 5,91%.

 As perdas históricas são a des-
graça dos servidores de Santos. Na 
época, representavam mais de 90% do 
salário. Hoje esse índice chega a mais de 
100%. Isso porque só contamos os 7 anos sem 
reposição inflacional da gestão Beto Mansur, mas ainda tivemos inúmeras perdas, 

como o não cumprimento do antigo Plano de Carreira, abonos ao invés de salário e 
reajustes abaixo da inflação por outros prefeitos.

Outra perda que deve ser levada em conta, é o abono de 8% ao invés de aumento 
salarial em 2013. Embora incorporados no salário em dezembro, foram 9 meses em que 

o salário real não foi reajustado, o que acarretou o não reajuste das Horas Extras, dos 
adicionais por tempo de serviço (Qüinqüênios) e da Referência Funcional. Fora que o 
abono também não incidiu sobre a contribuição para o Instituto de Previdência.

Vale lembrar que até mesmo esse abono de 8% do ano passado só foi pos-
sível com muita luta. O governo tucano queria dar 1,5%, lembra? Por isso, 
não tenha dúvida: Um aumento real para recuperar parte das perdas só será 
conquistado através de muita mobilização e luta! Desde já, é preciso com-
parecer e convencer os colegas de trabalho da importância da participação 
de TODOS os funcionários da Prefeitura!

TODOS À ASSEMBLEIA DE DEFINIÇÃO DA 
PAUTA SALARIAL PARA 2014!

Dia 23/01/14, quinta-feira, às 19h no Sindicato dos Bancários 
(Av. Washington Luiz, 140)

Luta salarial e omissão
Como acontece todos os anos, estamos iniciando mais uma campanha salarial visando 

recuperar parte da enorme perda do poder de compra dos nossos salários. Não se trata de 
uma campanha para ajudar a escolher o vestido que a rainha da Inglaterra vai usar no baile 
da cidade, ou para pedir a troca do técnico de algum time de futebol. É a manutenção das 
nossas vidas e de nossas famílias que está em jogo. 

Mesmo assim, um grande número de servidores, se auto justificando ou se valendo 
de argumentos absurdos, se omitem completamente e deixam para poucos colegas a 
responsabilidade de lutar pelos salários de todos. 

Esperamos sinceramente que todos já tenham percebido que tipo de administração 
esta instalada na Prefeitura de Santos e procurem ser mais justos consigo e com os que 
já participam, saindo da paralisia e somando forças por uma vida melhor para todos. 

Muitas “justificativas” são disparadas para
não participar, selecionamos algumas:

-“Não sou filiado a esse sindicato”: Independente desse equívoco, a participação de 
todos os servidores é mais do que bem vinda: É NECESSÁRIA!;

-“No final, o prefeito dá o aumento que quer”: Isso não é verdade, se fosse assim seria 
0% todo ano;

-“O sindicato nunca fez nada por mim”: O sindicato não é um clube ou um despachante 
para ficar resolvendo pepinos. O sindicato é uma ferramenta para ajudar na organização 
dos trabalhadores em suas lutas; 

-“Eu sozinho não vou mudar nada”: Muito pelo contrário, a participação de cada servidor 
é de extrema importância. Contagia, dá corpo ao movimento e faz com que o prefeito se 
“sensibilize” às nossas reivindicações; 

-“Já pago o sindicato pra ele conseguir aumento pra mim”: Qualquer sindicato, sem a 
mobilização dos trabalhadores (principais interessados), não consegue nada! Os pseudos 
sindicatos que prometem mundos e fundos apenas com reuniões fechadas com a Prefeitura, 
sem a participação da categoria, só vendem os nossos direitos; 

-“Tenho problema em casa e não posso participar” ou “Não vou para os atos porque 

chego muito tarde em casa” ou “Tenho filho pequeno e a prioridade é ele”: Embora tenha-
mos inúmeras justificativas plausíveis, todos temos problemas e a manutenção de nosso 
salário tem que ser encarado com prioridade, pois é isso que garante o não surgimento 
de outros inúmeros problemas; 

-“Não preciso participar de bosta nenhuma porque sou eu que pago minhas contas”: É, 
meu caro, com esse pensamento o que não vai faltar é conta pra pagar, e cada vez mais 
altas em relação ao seu salário;

-“Eu entrego tudo à Deus e ele proverá”: Nenhuma religião prega que temos que ficar 
esperando que tudo caia do céu, muito pelo contrário;

-“Eu mereço aumento porque trabalho e não tenho que ir em assembleia nenhuma”: 
Infelizmente nosso salário não vem de acordo com nosso merecimento e a Prefeitura não 
leva isso em conta. Só reajusta salário com a mobilização dos servidores; 

-“Eu trabalho o dia todo... e ainda tenho que ir em manifestação?”: Não tem jeito, na 
sociedade atual em que vivemos, ou o trabalhador se organiza e luta, ou fica com o salário 
cada vez mais corroído pela inflação;

-“No final eles se acertam e eu perdi meu tempo” ou “Eu soube de fonte segura que 
o aumento já está decidido!”: Se você ficar parado, não tenha dúvida: O reajuste será 
decidido por eles;

-“É melhor ver a novela que ficar escutando bobagens nas reuniões” ou “Não gosto desse 
pessoal do sindicato” ou “Só vai bêbado nas manifestações”: Você não precisa gostar de 
todos que participam, tampouco concordar com tudo o que dizem, porém precisa participar. 
A organização coletiva é o único caminho para lograrmos um bom reajuste; 

-“Ah... o que eles conseguirem eu também vou receber”: Sem levar em conta o caráter 
do cidadão que pensa assim, esse individualista deveria pelo menos refletir que o seu 
salário seria maior com a sua participação;

-“Eu tenho direito a aumento salarial e o sindicato tinha era que entrar com uma ação 
judicial ou chamar o Ministério Público”: Ações judiciais demoram anos e geralmente não 
são favoráveis aos trabalhadores. Pare de viver no mundo da fantasia, venha para luta! 

Essas são frases pensadas e, muitas vezes verbalizadas, que não podem 
mais servir de escudo para a omissão de muitos. Esse tipo de desculpa, além 
de inviabilizar lutas coletivas bem sucedidas, ainda se transforma em lamú-
rias e culpabilizações despejadas nos cantos da vida!
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Aqui estão os 
nossos inimigos!

Para que ninguém esqueça quem são os vereadores e partidos 
inimigos dos servidores, de suas famílias e da população, de tempos 
em tempos publicaremos as fotos deles. O servidor que tiver brio 
mudará de calçada ao encontrar esses crápulas e fará juntamente 
com sua família, campanha aberta contra eles e seus partidos nas 
próximas eleições.

Mas o que eles 
fizeram?

Mesmo com muitos esclarecimentos e muitos apelos para que não votassem os 
projetos de afogadilho, além das ruidosas manifestações feitas pelo SINDSERV e 
pelos servidores na Câmara, no final de 2013, esses vereadores, a mando de Paulo 
Alexandre Barbosa, votaram duas leis que, além de burlarem a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, autorizam a privatização de quase a totalidade dos serviços hoje 
geridos pela Prefeitura. É uma questão de tempo para que os serviços de saúde, 
educação, assistência social, cultura, obras, esporte e turismo e tantos outros, 
sejam entregues para as “Organizações Sociais – OS” e “Organizações Sociais de 
Interesse Público – OSIP”. Nascerá um poderoso e camuflado esquema de corrup-
ção, um cabide de empregos (melhor que a lei 650) e um curral eleitoral para ser 
usado pelos partidos e políticos.  

Mas isso é só o começo, porque a destruição do pessoal da ativa e dos apo-
sentados se aprofundará! Conforme os serviços forem sendo passados para essas 
empresas de rapinagem, e os atuais servidores forem aposentando, não haverá 
ingresso de novos servidores na Prefeitura para manter as contribuições para a 
CAPEP (saúde) e para o IPREV (aposentadorias). O resultado é uma catástrofe 
anunciada: Em poucos anos seremos uma categoria envelhecida, sem atendimen-
to a saúde e sem aposentadoria. Quando isso acontecer, esses vereadores e o 
Sr. Paulo Alexandre estarão longe, dando gargalhadas e usufruindo dos recursos 
amealhados por aqui.

Mas isso é só o começo, porque a 
destruição do pessoal da ativa e dos 

aposentados se aprofundará!


